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As sementes de canafístula apresentam o tegum nto impermeável a água e necessitam de 
tratamento para quebra de dormência para iniciarem o processo germinativo. Para que a qualidade 
fisiológica possa ser avaliada, através do teste de germinação, são necessárias determinações de 
substratos e temperaturas. Como estas informações não constam das Regras para Análise de 
Sementes, o presente trabalho objetiva testar os substratos de areia, vermiculita no 3, papel mata-
borrão branco, papel mata-borrão verde e papel toalha nas temperaturas de 20o C a 30o C. A 
contagem de germinação foi diária durante um período de 28 dias e foram consideradas germinadas 
todas as sementes que apresentaram aproximadamente 2 mm de emergência de radícula. 
Os resultados da germinação após a utilização dos tratamentos são apresentados na Tabela 
1. 
 
Com base nos resultados apresentados na Tabela 1 verifica-se que o teste de germinação 
para sementes de canafístula pode ser executado nos substratos papel mata-borrão verde à 22o C, 
papel toalha à 24o C, papel mata-borrão verde e papel toalha à 26o C e areia a 26 e 30o C. 
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